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Com muita satisfação, apresentamos os resultados da 4ª edição do Premia Sampa - Prêmio de 
Inovação da Cidade de São Paulo, que reconheceu e premiou os melhores e mais inovadores projetos 
para a cidade, em transmissão ao vivo da Cerimônia de Premiação, realizada em 30 de junho de 2020. 

O prêmio foi criado para valorizar soluções inovadoras para a gestão da cidade. As primeiras edições 
aconteceram em 2007 e 2008, destacando projetos relacionados a temas como resíduos sólidos, 
moradia coletiva, pontos de leitura e uso da cor na urbanização das favelas, entre outros. Relançado 
em agosto de 2018, o Premia Sampa é uma ação das Secretarias Municipais de Gestão - SG e de 
Inovação e Tecnologia - SMIT, com apoio da Escola Municipal de Administração Pública de São Paulo 
- EMASP. A partir de 2018, o Premia Sampa tornou-se um prêmio bianual, intercalando um ano com 
a premiação e um ano voltado para a disseminação dos projetos vencedores, por meio de boletins, 
encontros, entre outras ações. 

A edição de 2020 iniciou com o processo participativo para a construção do edital. Em agosto e setembro 
de 2019, foi realizada uma consulta pública e um bate-papo para que servidores, acadêmicos e atores 
da sociedade civil pudessem contribuir com a construção do regulamento da edição. 

Outra novidade da edição foi a criação de novas categorias. Além das categorias já existentes na edição 
passada (Processos Internos, Políticas Públicas e Inovação Aberta) foram criadas as categorias Larga 
Escala e Iniciativas Locais, dando, assim, espaço para pequenos e grandes projetos. 

Os projetos vencedores nas categorias Processos Internos, Políticas Públicas e Larga Escala são 
exemplos de como nas diversas áreas da Prefeitura existem equipes de servidores que inovam no seu 
dia a dia. Nessas categorias, sete secretarias diferentes foram premiadas. A categoria Iniciativas Locais 
evidenciou que também existe inovação nos órgãos descentralizados da Prefeitura, como Centros 
Esportivos, Bibliotecas e Unidades de Saúde.  Além disso, a categoria Inovação Aberta premiou uma 
iniciativa que demonstra que a qualidade de vida do cidadão também pode ser melhorada por ações 
da sociedade civil. 

O prêmio tem contribuído para promover projetos relevantes, compartilhar conhecimentos, valorizar 
os servidores e multiplicar experiências bem-sucedidas. Essa publicação, além de promover os projetos 
vencedores, abre espaço para excelentes iniciativas que concorreram nesta edição e merecem o nosso 
reconhecimento. 

Parabenizamos mais uma vez todas as equipes que inscreveram seus projetos no Premia Sampa 2020.

Secretaria Municipal de Gestão 
Secretária
Malde Vilas Bôas

Secretaria Municipal de Inovação e Tecnologia 
Secretário
Juan Quirós

APRESENTAÇÃO
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	§    

Avaliação de Desempenho Online
Secretaria Municipal de Gestão

A avaliação de desempenho dos servidores da 
Prefeitura era realizada por meio de instrumentais 
em papel, o que tornava o processo moroso 
e centralizado. Com o projeto, o processo foi 
modernizado, disponibilizando formulários 
online aos servidores, informatizando as 
etapas anteriores e posteriores à sua execução, 
eliminando as atividades manuais realizadas pelas 
Unidades de Recursos Humanos e propiciando 
agilidade no gerenciamento do processo. 

2º Plano de Ação em Governo Aberto
Secretaria de Governo Municipal

O 2º Plano de Ação em Governo Aberto é um 
projeto que visa aprimorar a transparência, a 
participação social nas políticas públicas e o 
combate à corrupção no município.  Construído 
a partir de um extenso processo participativo e 
com a implementação monitorada e apoiada pela 
sociedade civil, o Plano traz 5 compromissos para 
a gestão municipal que devem ser implementados 
até 2020.

Projeto Tô Legal – Uso do espaço público para 
comércio e prestação de serviços
Prodam e Secretaria Municipal de Subprefeituras 

O projeto implementou um processo eletrônico 
rápido, controlado e sem burocracia, que 
possibilita a utilização democrática do espaço 
público para comercialização de produtos e 
prestação de serviços de maneira legalizada, 
diminuindo o trabalho irregular nas áreas públicas 
e oferecendo oportunidade ao trabalhador 
desempregado de possuir uma atividade 
temporária. 

FINALISTAS POR 
CATEGORIA

Sondagem: uma plataforma para o 
acompanhamento das aprendizagens
Secretaria Municipal de Educação

Para solucionar o problema da dificuldade de 
acompanhar as aprendizagens de milhares de 
estudantes da rede municipal, foi criado um 
software que consolida os dados de alfabetização 
em Língua Portuguesa e em Matemática de todos 
os estudantes da rede. A plataforma já está sendo 
usada por 92% das Unidades Escolares.

Transformação digital de serviços públicos na 
Cidade de São Paulo
Secretaria Municipal de Inovação e Tecnologia 

O projeto de digitalização de serviços tem 
por objetivo simplificar os serviços públicos 
municipais, facilitando o acesso, reduzindo 
custos e melhorando a vida na cidade. O projeto 
faz parte do Programa de Metas (2019-2020) e 
já contou com 110 serviços novos digitalizados, 
aumentando a satisfação e confiança dos 
cidadãos na prestação dos serviços.

Transporte de servidores por aplicativo de 
celular
Secretaria Municipal de Gestão

A Secretaria de Gestão consolidou uma Ata de 
Preço para serviços de transporte de servidores 
por aplicativo para substituir diversos carros 
locados, que são caros, tem baixo controle, ficam 
ociosos boa parte do tempo e, em períodos de pico 
de demanda, não são suficientes para atender a 
demanda municipal. Ao final, o projeto gerou 
economia anual de R$ 93 milhões, maior controle 
e transparência decorrente da informatização 
e evidências de aumento da produtividade de 

Categoria I: 
Larga Escala
	§ A Categoria Larga Escala é voltada para as iniciativas lideradas 
por agentes públicos municipais que tenham representado 
mudanças com grande abrangência na Prefeitura ou na cidade.
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alguns serviços.
A logística de um Insumo no Território de 
Ermelino Matarazzo
Unidade de Vigilância (UVIS) em Saúde Ermelino 
Matarazzo 

Até 2017, a UVIS de Ermelino Matarazzo possuía 
11 carros e uso de cerca de 40% de horas dos 
motoristas e veículos. Para reduzir a quantidade 
de veículos, houve uma reestruturação do seu 
uso por meio do uso de aplicativo,  análise da 
logística, melhoria de rotas, horários e serviço. 
Com isso, a eficiência aumentou para 90%. 

Jogos Escolares do Centro Esportivo Vila 
Guarani
Centro Esportivo Vila Guarani

Os Jogos Escolares C.E. Vila Guarani teve como 
objetivo efetivar a política pública de Esportes 
e Lazer da cidade, transformando o clube em 
extensão das escolas. O incentivo à prática 
esportiva e ocupação do equipamento público 
envolveu os atores sociais no planejamento, 
execução e avaliação das ações.  Em sua 11ª edição 
o projeto se tornou exemplo de política pública 
descentralizada que valoriza as características 
locais e pode ser replicada em toda cidade. 

Programa Somos Mário
Biblioteca Mário de Andrade 

O Somos Mário vem para despertar a apropriação 
dos funcionários da Biblioteca Mário de Andrade 
pela instituição e promover o acesso à cultura, 
melhorando as relações de trabalho. No seu 
primeiro ano, nota-se a aproximação entre os 
funcionários de todos os setores e a melhoria 
das práticas coletivas. Na pesquisa aplicada, 
os funcionários mostram-se entusiasmados e 
defendem a continuidade do programa.
Língua Brasileira de Sinais para a comunidade

Escola Municipal de Educação BilÍngue para 
Surdos (EMEBS) Professora Vera Lúcia Aparecida 
Ribeiro 

A partir de 2012, a EMEBS Vera Lúcia Aparecida 
Ribeiro implementou a prática de oficinas de 
“Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para a 
comunidade”. Observando a restrita comunicação 
entre a comunidade surda e os ouvintes de modo 
geral, tinha como um dos seus objetivos, ampliar 
o acesso à LIBRAS. Durante o ano de 2019, foram 
atendidas cerca de 80 pessoas na capacitação 
semanal. 

Sistema de Controle de Agravos do Território 
Unidade de Vigilância em Saúde de Ermelino 
Matarazzo 

Foi desenvolvido um Plano de Intervenção 
Territorial para melhoria do processo de gestão, 
em relação às ações de Vigilância Epidemiológica 
e Ambiental.  O tempo de processamento das 
informações epidemiológicas passou de até 96 
horas para 36 horas, aumentando a efetividade 
das ações e melhorando a realização das ações 
em campo em tempo oportuno.

URSI Mais Perto
Unidade de Referência à Saúde do Idoso (URSI) 
Carandiru 

Identificado o aumento de idosos frágeis nas UBS 
da Supervisão Técnica de Saúde Vila Maria/ Vila 
Guilherme e o absenteísmo dos idosos na URSI 
Carandiru por dificuldade de locomoção até o 
serviço, o projeto “URSI Mais Perto” ampliou o 
suporte técnico e matricial para as Equipes de 
Atenção à Saúde do Idoso (EASPI) das UBS e 
readequou os processos de trabalho da URSI, 
reduzindo de 46% para 14% o absenteísmo de 
idosos dos territórios mais distantes. 

Benchmarking para Priorização de Políticas 
da Assistência Social
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social 

São Paulo possui 597 mil famílias em situação 
de pobreza. Dada a necessidade de expansão da 
cobertura do atendimento destas famílias e crise 
fiscal do Estado, eram necessárias iniciativas efe-
tivas. Para isso, foi implantada a metodologia de 
Benchmarking Social que ranqueou os 96 distri-
tos da cidade, priorizando políticas públicas. 

Devolva-me
Secretaria Municipal de Saúde 

Para reduzir impactos do descarte inadequado 
de resíduos, prevenindo impactos nocivos à saú-
de e meio ambiente, realizou-se ações que opor-
tunizassem aos profissionais e à comunidade das 
Unidades Básicas de Saúde a descartarem corre-
tamente seus resíduos. Foram coletados  4847 to-
neladas de resíduos entre chapas de raio-x, pilhas 
e baterias, óleo de cozinha usado e eletrotônicos, 
em  4 anos, preservando mais de 500 milhões de 
litros de água.

Implantação do BIM (Building Information 
Modeling) na SPObras 
SPObras

O projeto buscou modernizar a metodologia de 
contratação de projetos e obras através do uso 
de BIM. Para isso, conhecimento de funcionários 
sobre a solução foi nivelamos, foram identificadas 
as necessidades da empresa, realizados projetos 
de simulação e elaborado o caderno de contrata-
ção e desenvolvida a 1ª licitação utilizando essa 
metodologia na Prefeitura. 

Orientações Técnicas de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação
Secretaria Municipal de Inovação e Tecnologia 

A Tecnologia da Informação era tratada de forma 
descoordenada dentro da Prefeitura de São Pau-
lo. Para mudar esse contexto, as orientações téc-
nicas tiveram por objetivo racionalizar e tornar o 
uso da TI mais estratégico.  Dessa forma, torna-se 
possível suportar a estratégia da Administração 
Municipal em seu papel de prestação de serviços 
públicos de forma eficiente, moderna, econômica 
e universal.

Restituição Aerofotogramétrica em Assenta-
mentos Precários com Uso de Drone
Secretaria Municipal de Habitação 

Para fazer o mapeamento de assentamentos pre-
cários em projetos de urbanização e regulariza-
ção fundiária, a equipe do projeto definiu especi-
ficações técnicas para contratação do serviço de 
drone, que se mostra mais rápido e econômico 
que a restituição feita por vôo. Um levantamento 
piloto na favela Jardim Colombo foi contratado, 
com rigoroso controle das ações, para um produ-
to adequado ao desenvolvimento dos projetos. 

Categoria III: Processos 
Internos

Categoria II: Iniciativas 
Locais

A Categoria Iniciativas Locais foi criada para valorizar projetos 
liderados por agentes públicos municipais alocados em órgãos 
descentralizados, como Subprefeituras, Escolas Municipais, CEUs, 
Unidades Básicas de Saúde, entre outros.

	§ A Categoria Processos Internos está relacionada às iniciativas que 
envolvem o desenvolvimento de novas formas de organização ou 
revisão das formas existentes de trabalho, que contribuam para a 
melhoria do desempenho do órgão e de seus servidores.
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Dronepol 
Secretaria Municipal de Segurança Urbana

O programa foi Iniciado em 2017 para implantar 
a tecnologia com drones no auxílio às ações de 
segurança da Guarda Civil Metropolitana. Contu-
do, novas demandas envolvendo outros órgãos 
foram surgindo devido a qualidade dos produtos 
gerados.  Já foram contabilizados mais de 3.500 
operações e 500 horas de vôo, gerando economia 
estimada em R$ 2.500.000,00, comparado ao cus-
to de sobrevôo com helicóptero que foi atendido 
pelo Dronepol.

Implantação Participativa do Parque Jardim 
Apurá - Búfalos
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente 

O projeto busca resolver a frágil apropriação de 
novos parques municipais pela população em 
geral, que se manifesta em depredações de pa-
trimônio e pouco pertencimento e envolvimento 
cidadão. Parte desse problema pode ter origem 
na limitada articulação de processos participativos 
para a implantação de equipamentos da Secreta-
ria do Verde e Meio Ambiente (SVMA). Sendo as-
sim, a implantação participativa do Parque Jardim 
Apurá - Búfalos buscou envolver a população e 
servidores de instituições públicas do entorno do 
futuro parque para o planejamento antecipado e 
implantação desse novo equipamento público. 

Mãos e Mentes Paulistanas
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econô-
mico

É um programa de capacitação e geração de renda 
aos empreendedores artesanais como forma de 
promoção e valorização do setor de artesanato, 
que enfrenta o crescente número de informalida-
de e também a dificuldade na obtenção de renda 
e acesso ao mercado. As ações são voltadas para 
a qualificação, acesso ao mercado, ao capital e ge-
ração de renda e orientação para o mundo do em-
preendedorismo.

Cidades.co 
Cidades.co 

O Cidades.co cria ferramentas e parcerias para 
potencializar cidadãos engajados a serem prota-
gonistas da transformação de seus bairros. Por 
meio de plataformas, esses grupos de cidadãos 
acessam ferramentas de comunicação, financei-
ras, jurídicas e networking para mobilizar a vizi-
nhança, co-criar uma visão estratégica e captar 
os recursos necessários para concretização do 
projeto e apresentá-los de maneira transparente 
para todo o grupo. 

Categoria V - Inovação 
aberta

Categoria IV - Políticas 
Públicas

A prevenção combinada ao HIV junto a equipa-
mentos de cultura e coletivos de jovens, negros 
e LGBTs
Secretaria Municipal de Saúde

O Programa Municipal de DST/Aids, desde 2018, 
oferta à noite e aos finais de semana testagem rá-
pida de HIV em locais de sociabilidade dos jovens, 
negros e LGBTs com o objetivo de promover o aces-
so às estratégias da prevenção combinada ao HIV. 
Foram realizados 1077 testes rápidos, com 1,2% de 
resultados reagentes, acima da média da taxa de 
detecção de população geral (0,4%). 

Agenda CRAS
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social

O projeto tem como objetivo acabar com as filas 
para atendimento do Cadastro Único, melhorando a 
resolutividade deste atendimento e trazendo maior 
qualidade e dignidade para o cidadão. Desta forma, 
houve uma janela de oportunidade de implantação 
de um sistema eletrônico de agendamento, dando 
liberdade ao cidadão de escolher dia, local e hora 
para a realização do seu cadastro, além de trazer 
para a gestão do cadastro dados importantes para 
melhorar o seu desempenho

CEI Amigo do Peito
Secretaria Municipal de Educação

Para reduzir o desmame precoce dos bebês que 
ingressam nos Centros de Educação Infantil, a Se-
cretaria Municipal de Educação elabora e divulga 
materiais informativos, realiza formações para os 
educadores e coordena a Campanha “CEI Amigo do 
Peito”. Estas ações favoreceram uma mudança de 
paradigma na promoção ao aleitamento materno, 
mediante o envolvimento dos profissionais da Se-
cretaria e das equipes dos CEIs e na ampliação do 
atendimento às famílias.  

A Categoria Políticas Públicas é voltada para iniciativas que visam a 
uma nova forma de ação do poder público, no atendimento de uma 
demanda ou na resposta a um desafio público.

A categoria Inovação Aberta é voltada para iniciativas lideradas por 
empresas, organizações da sociedade civil, startups e universidades que 
utilizam dados da Prefeitura para solução de desafios públicos. Nessa 
categoria, apenas um projeto foi classificado para a etapa final. 
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AVALIAÇÃO E 
JULGAMENTO

O lançamento e abertura das inscrições para a 
4ª edição do Premia Sampa ocorreu durante o 
evento Diálogos SMIT, no dia 30 de setembro de 
2019, no Mobilab.  Os participantes tiveram até o 
dia 1 de Novembro para realizarem suas inscri-
ções através de formulário online. Foram inscritas 
118 iniciativas de 20 organizações da Prefeitura e 
10 organizações privadas diferentes, totalizando 
mais de 600 agentes públicos envolvidos.

Após o período de inscrições, os projetos passa-
ram por homologação da Comissão Organizado-
ra quanto à elegibilidade e adequação às regras 
constantes no regulamento. A análise ocorreu 
simultaneamente no período de inscrições. Nesta 
etapa, 112 projetos foram habilitados para a eta-
pa seguinte.  

Na etapa de detalhamento dos projetos, as equi-
pes consideradas elegíveis elaboraram o docu-
mento “Relatório do Projeto”, em formulário on-
line, no qual descreveram as práticas de acordo 
com os critérios de avaliação do Premia Sampa. 

Para auxiliar as equipes na elaboração dos proje-
tos, com apoio da Elo Group, foi disponibilizada 
uma série de vídeos de orientação para o preen-

chimento do relatório. Também foram realizadas 
três turmas de uma oficina de capacitação nos 
dias 22 de novembro, 2 e 6 de dezembro, minis-
trada por Pedro Lemos, consultor da Elo Group. 
Na ocasião, 44 pessoas participaram da atividade, 
onde receberam orientações sobre como preen-
cher o formulário. 

O prazo para detalhamento dos projetos foi de 9 
de novembro a 20 de dezembro de 2019. Foram 
enviados 85 relatórios de projetos.

No período de 21 de dezembro de 2019 a 6 de 
fevereiro de 2020, a Banca Técnica realizou a 
avaliação dos Relatórios de Projetos enviados de 
acordo com os critérios estabelecidos no regula-
mento. Os projetos foram distribuídos de modo a 
ser avaliado por, pelo menos, 3 avaliadores. Além 
disso, tomou-se o cuidado para que integrantes 
da Banca Técnica não avaliassem projetos de sua 
própria secretaria. As pontuações foram atribuí-
das individualmente e, após finalizadas, foram 
definidos os projetos com maiores pontuações 
como os finalistas de cada categoria. O resultado 
foi publicado no site do Premia Sampa e os sele-
cionados avisados por e-mail no dia 7 de fevereiro 
de 2020.

Lançamento e 
abertura das 

inscrições

Realização de oficina 
para elaboração de 

projetos

118 inscrições 
recebidas

112 projetos 
homologados

85 relatórios 
de projetos

24 projetos 
finalistas

13 projetos 
vencedores

Homologação 
das inscrições

Banca de 
avaliação

Comissão 
julgadora

Premiação

As equipes selecionadas pela Banca Técnica, re-
alizaram nos dias 9, 11, 12 e 13 de março  uma 
apresentação de 15 minutos sobre a iniciativa 
para a Comissão Julgadora de sua categoria. A 
orientação nesta etapa era apresentar aspectos 
inovadores da iniciativa e outras informações 
que não tivessem sido plenamente esclarecidas 
no Relatório do Projeto, pois a Comissão havia 
recebido e lido o projeto previamente. Após cada 
apresentação, a Comissão teve 15 minutos para 
realizar questionamentos sobre os projetos. 

Logo após do período das apresentações, a Co-
missão Julgadora se reuniu para discutir as apre-
sentações e deliberar sobre o resultado. Os mem-
bros da Comissão foram orientados a utilizar os 
critérios de acordo com o regulamento para em-
basamento. A decisão foi assinada pelos mem-
bros e entregue à Comissão Organizadora em 
sigilo. Os resultados foram anunciados somente 
durante a Cerimônia de Premiação.

CRITÉRIO DESCRIÇÃO PESO

Inovação Mudança incremental ou radical nos processos, serviços ou políticas públicas 5
Resultados/impacto Melhoria perceptível da situação anterior, satisfação dos usuários 4
Eficiência Utilização eficiente dos recursos financeiros, físicos e de pessoal 3
Parcerias Ações coordenadas com parceiros internos ou externos, públicos ou privados 1

Participação Papel mais ativo das pessoas (cidadãos, servidores) diretamente impactadas 4

Transparência
Maior acesso público a informações relevantes, permitindo melhor 
monitoramento/controle social

3

Replicabilidade
Potencial de ser replicado ou servir de inspiração para outros órgãos da 
Prefeitura (e de outros governos)

2

Continuidade
Atenção a fatores (orçamentários, técnicos, jurídicos, políticos etc.) que ampliem 
a probabilidade de continuidade do projeto

2

Sustentabilidade
O projeto se enquadra em alguma das 169 metas dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável da ONU

1

COMISSÃO JULGADORA
Larga Escala e Inovação Aberta 
Profª. Gabriela de Brelaz (UNIFESP)
Eduardo Azevedo (BID)
João Sigora (GNova)

Iniciativas Locais 
Pedro Lemos  (Elo Group)
Germano Guimarães (Tellus)
Erika Ribeiro (ETEC CEPAM)

Processos Internos
Profª. Patricia Tavares  (Data Pedia e Insper)
Tâmara Andrade (Vetor Brasil)
Laura Parente (Secretaria da Fazenda e Planeja-
mento do Estado de São Paulo)

Políticas Públicas  
Profª. Renata Bichir (USP)
Marcelo Cabral (Instituto Arapyau)
Carminha Cruz (UNICID)
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	§    

Projeto Tô 
Legal

1º LUGAR:  
Larga Escala

O que é?
Processo eletrônico, rápido, controlado e sem burocracia, que possibilita a utilização de-
mocrática do espaço público para comercialização de produtos e prestação de serviços 
de maneira legalizada, diminuindo o trabalho irregular nas áreas públicas e oferecendo 
oportunidade ao trabalhador desempregado de possuir uma atividade temporária per-
mitida em um contexto organizado na cidade de São Paulo. 

Que problema resolve?
•	Dificuldade no controle do uso do espaço público para comércio ou prestação de 
serviços; 
•	Legislação desatualizada, o que torna o processo da solicitação de permissões ou 
autorizações moroso, obrigando as pessoas que precisam trabalhar a se arriscarem 
nas ruas sem autorização; 
•	Precariedade no controle das autorizações após a sua concessão, dificultando, ao 
poder público, conhecimento sobre esse comércio, suas características e suas neces-
sidades. 

Como foi realizado?	
•	Implantação do sistema Tô Legal, que permite a solicitação on-line e acompanha-
mento de serviços de autorização para uso de espaço público e comércio para Presta-
ção de Serviços, entre outros; 
•	Visualização no mapa de todas as autorizações concedidas pelas Subprefeituras para 
o uso do espaço público para Comércio e Prestação de Serviços.

Quais foram os resultados?
•	O sistema entrou no ar com 5.521 Termos de Autorização de Uso no mapa, e com a 
liberação do sistema, já foram efetuadas 13.573 solicitações, e concedidos 9.347 au-
torizações; 
•	Rapidez nas solicitações de portaria de autorização e termo de permissão de uso que 
antes levava meses para serem analisadas, agora são analisadas on-line e em poucos 
dias; 
•	Controle do que está sendo autorizado no espaço público e do que não está autori-
zado.

Por que o projeto é replicável?
•	 Todas as grandes cidades brasileiras têm problemas no controle do uso do espaço 

público para comércio ou prestação de serviços, podendo assim replicar a solução 
do Projeto Tô Legal. 

Maria Albertina Afonso Henk, 
Supervisora de Uso e Controle 

do Espaço Público da Secretaria 
Municipal de Subprefeituras, realiza 

discurso de agradecimento na 
Cerimônia de Premiação. 

Projeto Tô Legal
Órgão responsável: Prodam e Secretaria Municipal de Subprefeituras
#atendimentoaocidadão #desburocratização #espaçopúblico



16 17

Yuri Camara Batista, Analista de Políticas 
Públicas e Gestão Governamental da 
Secretaria Municipal de Gestão, recebe o 
prêmio.

Carla da Silva Francisco, Professora de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental I, recebe o prêmio
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Órgão responsável:  Secretaria Municipal de Gestão
 #compraspúblicas,  #reduçãodegastos, #desbu-
rocratização

O que é?
A Secretaria de Gestão consolidou uma Ata de 
Preço para serviços de transporte de servidores 
por aplicativo para substituir diversos carros lo-
cados, que são caros, com baixo controle, ficam 
ociosos boa parte do tempo e, em períodos de 
pico de demanda, não são suficientes para aten-
der a demanda municipal. 

Que problema resolve?
•	Alto gasto com deslocamentos de servidores, 
que são realizados por meio de veículos pró-
prios ou locados; 
•	Ociosidade dos veículos enquanto não estão 
sendo usados pelas unidades;
•	Em picos de alta demanda, pode ocorrer de 
não haver veículos suficientes para o desloca-
mento de todos os servidores, gerando uma 
restrição;
•	Baixa capacidade de controle e transparência 
do serviço. 

Como foi realizado?	
•	Licitação de serviços de aplicativo de trans-
porte. No caso da Prefeitura de São Paulo, a 
vencedora da licitação foi a 99taxis; 
•	Estes serviços permitem a convocação de ve-
ículos com motoristas por meio de aplicativo 
web e smartphone; 
•	A mudança foi para todas as unidades orça-
mentárias da Prefeitura de São Paulo 

Quais foram os resultados?
•	R$ 93 milhões de economia atingida em 2018, 
valor que será repetido em 2019, oriundos da 
devolução de quase 800 carros locados pela 
Prefeitura; 
•	Quase 2 mil viagens realizadas por aplicativo 
por dia, quase 30 mil por mês; 
•	Aumento da produtividade dos serviços de-
pendentes de transporte em cerca de 15% 
(caso de educação e subprefeituras); 
•	Maior controle e transparência oriundos da 
digitalização do serviço. 

2º Lugar - Larga Escala
Transporte de Servidores 
por Aplicativo

Órgão responsável:  Secretaria Municipal de Educa-
ção
#educação  #tecnologia #mobilização

O que é?
•	Para solucionar a dificuldade de acompanhar 
as aprendizagens de milhares de estudantes 
da rede municipal, foi criado um software que 
consolida os dados de alfabetização em Língua 
Portuguesa e em Matemática de todos os estu-
dantes da rede.  

Que problema resolve?
•	Falta de políticas públicas eficazes e coeren-
tes com as reais necessidades dos estudantes; 
•	Dificuldade em acompanhar a aprendizagem 
dos 416.248 estudantes matriculados no Ensi-
no Fundamental; 
•	Dificuldade em mobilizar aproximadamente 
35 mil servidores, dentre professores, coorde-
nadores pedagógicos, diretores de escola, su-
pervisores escolares e assistentes técnicos de 
educação. 

Como foi realizado?
•	Criação do sistema de Sondagem para acom-
panhamento e mapeamento dos níveis de alfa-
betização de toda a rede de ensino paulistana; 
•	Formação sobre alfabetização em Língua Por-
tuguesa e em Matemática para os profissionais 
da rede municipal; 
•	Publicação de dois documentos orientadores 
sobre Sondagem de Língua Portuguesa e Son-
dagem de Matemática. 

Quais foram os resultados?
•	Uso da plataforma de sondagem por 92% das 
Unidades Escolares;
•	Das 4.501 turmas do Ciclo de Alfabetização da 
cidade, apenas 280 não tem dados na platafor-
ma; 
•	Relatórios e acompanhamento dos níveis de 
alfabetizados gerados automaticamente para 
as diferentes instâncias (Escola, Diretoria Re-
gional e SME).
•	Apoio aos professores e diretores na tomada 
de decisão sobre a aprendizagem dos alunos.

3º Lugar - Larga Escala
Sondagem: plataforma 
para o acompanhamento 
das aprendizagens
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	§    

Programa 
Somos Mário

O que é? 
O Somos Mário vem para despertar a apropriação dos funcionários da Biblioteca Mário de 
Andrade pela instituição e promover o acesso à cultura, melhorando as relações de tra-
balho. Neste 1° ano, nota-se a aproximação entre os funcionários de todos os setores e a 
melhoria das práticas coletivas. Na pesquisa aplicada, os funcionários mostram-se entusias-
mados e defendem a continuidade do programa.

Que problema resolve? 
•	 Falta de acesso e distanciamento das atividades culturais pelos funcionários da Biblioteca 

Mário de Andrade; 
•	 Não-pertencimento desses trabalhadores ao ambiente cultural desenvolvido nas ativida-

des da biblioteca.

Por que é inovador? 
•	 Integração entre as equipes terceirizadas e diretas, buscando a apropriação e pertenci-

mento destes funcionários pela biblioteca; 
•	 Realização de atividades como: cafés da tarde entre as equipes, passeios/visitas em outras 

instituições de cultura, cursos e capacitações, retomada de publicação de jornal interno, 
troca de práticas entre as equipes, comunicação interna com bases em CNV (Comunicação 
Não Violenta), material gráfico específico para os funcionários com a história da instituição 
e informativos.

Quais foram os resultados? 
•	 94,9% dos funcionários da biblioteca consideram o Somos Mário relevante e acreditam 

que as ações do programa podem contribuir para o melhor desenvolvimento profissional 
e relações de trabalho; 

•	 115 funcionários defendem a permanência e continuidade do projeto em 2020; 
•	 Mais de 42% dos entrevistados participaram de ao menos uma atividade proposta neste 

primeiro ano de projeto e 45,8% se dispõe a participar da organização das atividades no 
próximo ano.

Por que o projeto é replicável?
O potencial de replicabilidade desta experiência para outros municípios é elevado, princi-
palmente no que tange à estrutura de governança, planejamento e implantação do projeto, 
bem como ações de comunicação e metodologias empregadas, que podem ser utilizadas 
em experiências de outros municípios.
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Caroline Cagnatto, idealizadora do 
Programa Somos Mário, realiza discurso 

de agradecimento durante a Cerimônia de 
Premiação.

1º LUGAR:  
Iniciativas Locais

Programa Somos Mário
Órgão responsável: Biblioteca Mário de Andrade
#cultura #gestãodepessoas #motivação
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Órgão responsável: Unidade de Referência à Saúde 
do Idoso Carandiru (URSI Carandiru) 
#saúde,  #atendimentoaocidadão, #populaçãoidosa

O que é?
Identificado o aumento de idosos frágeis nas 
UBS da Supervisão Técnica de Saúde Vila Maria/ 
Vila Guilherme e o absenteísmo dos idosos na 
URSI Carandiru por dificuldade de locomoção até 
o serviço, o projeto “URSI Mais Perto” ampliou 
o suporte técnico e matricial para as Equipes 
de Atenção à Saúde do Idoso (EASPI) das UBS e 
readequou os processos de trabalho da URSI. 

Que problema resolve?
•	Aumento da população idosa, associada a 
maior demanda de idosos frágeis para as Equi-
pes de Atenção à Saúde da População Idosa 
(EASPI); 
•	Elevado absenteísmo de pacientes idosos re-
sidentes nas áreas mais distantes do território 
coberto pela URSI; 
•	Dificuldades para a intensificação das ativida-
des devido limitação da estrutura física predial, 
que é compartilhada com a UBS e Centro Espe-
cializado em Reabilitação III Carandiru. 

Como foi realizado?
•	Realização de capacitações em saúde do ido-
so voltadas para os profissionais das EASPI das 
13 UBS do território, entre outros serviços; 
•	Desenvolvimento de uma ferramenta eletrô-
nica para inserção de dados dos idosos assisti-
dos pela URSI; 
•	Realização de atendimentos aos idosos frá-
geis compartilhados entre a equipe URSI e os 
profissionais das EASPI nas próprias UBS de 
origem dos idosos. 

Quais foram os resultados?
•	4 capacitações em Saúde da Pessoa Idosa, to-
talizando 157 profissionais capacitados; 
•	21 atendimentos compartilhados entre equi-
pe URSI e EASPI das UBS da Rede Assistencial 
da Supervisão Técnica de Saúde Vila Maria/ Vila 
Guilherme; 
•	Redução de 46% para 14% no absenteísmo 
dos idosos nos atendimentos gerontológicos 
quando comparados os resultados dos atendi-
mentos na URSI Carandiru e os atendimentos 
compartilhados realizados nas UBS de origem 
dos pacientes.

2º Lugar - Iniciativas Locais
URSI Mais Perto

Órgão responsável:   Centro Esportivo Vila Guarani’
#esporteselazer, #escolas, #saúde

O que é?
Os Jogos Escolares C.E. Vila Guarani teve como 
objetivo efetivar a política pública de Esportes e 
Lazer da cidade, transformando o clube em ex-
tensão das escolas. O incentivo à prática esporti-
va e ocupação do equipamento público envolveu 
os atores sociais no planejamento, execução e 
avaliação das ações.  

Que problema resolve?
•	Aumento gradativo na quantidade de pessoas 
sedentárias que necessitam estímulos e oferta 
de atividades físicas, esportivas e de lazer; 
•	Falta de campeonatos, festivais e demais ati-
vidades similares da cidade; 
•	Necessidade de aumentar o número de crian-
ças e jovens frequentadores do clube e efetivar 
a política pública de Esportes e Lazer da cidade. 

Como foi realizado?
•	Permite aos usuários com domínio básico de 
Criação dos Jogos Escolares do Centro Espor-
tivo Vila Guarani em parcerias com escolas e 
professores da região;  
•	Realização de 11 edições dos jogos, que são 
realizados desde 2008; 

Quais foram os resultados?
•	24 Escolas com aproximadamente 2000 alu-
nos participantes; 
•	12 modalidades esportivas, sendo 8 Coletivas 
e 4 Individuais, e 199 Jogos além das disputas 
nas modalidades individuais e as apresenta-
ções de Dança; 
•	Aumento do número de alunos associados 
ao Clube; 
•	Incentivo à prática esportiva, ocupação do 
equipamento esportivo público e valorização 
dos alunos e seus professores.

Talitta Jafya Oliveira Borges Barcelos, 
enfermeira na URSI Carandiru, recebe o 
prêmio. 

3º Lugar - Iniciativas Locais
Jogos Escolares Vila Guarani

Everton Ricardo Domingos dos Santos, 
Gestor do Departamento de Gestão das 
Políticas e Programas de Esportes e Lazer 
da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, 
recebe o prêmio
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	§    

Benchmarking para 
Priorização de  Políticas 
de Assistência Social

O que é? 
São Paulo possui 597 mil famílias em situação de pobreza. Dada a necessidade de expan-
são da cobertura do atendimento destas famílias e crise fiscal do Estado, eram necessá-
rias iniciativas efetivas. Para isso, foi implantada a metodologia de Benchmarking Social 
que ranqueou os 96 distritos da cidade, priorizando políticas públicas. 

Que problema resolve? 
•	 Segundo dados do Cadastro Único, mais de 438 mil famílias vivem em situação de ex-

trema pobreza, com rendimentos inferiores a 1/8 do salário mínimo corrente; 
•	 Dificuldade em encontrar mecanismos que garantam uma transição de situação de 

vulnerabilidade e risco para uma situação de cidadania plena para a população;
•	 Crise fiscal e congelamento de gastos públicos demandam iniciativas que garantam 

investimentos sociais e expansões de serviços com a maior eficiência e efetividade pos-
sível.

Por que é inovador? 
•	 Criação de metodologia de benchmarking social com 7 rankings divididos por tipo de 

vulnerabilidade, a saber: mulheres, idosos, criança, adolescente, famílias, população 
em situação de rua, pessoa com deficiência;

•	 Ranking por vulnerabilidade dos 96 distritos da cidade de São Paulo permitindo a com-
paração das localidades para subsidiar as decisões quanto à abertura e preservação 
dos serviços socioassistenciais. 

Quais foram os resultados? 
•	 1243 serviços socioassistenciais com entidades parceiras revisados;
•	 16 novos serviços socioassistenciais com entidades parceiras criados, que passaram a 

disponibilizar 4.383 novas vagas;
•	 Elaboração de 3 bancos de dados dinâmicos e atualizáveis que cruzaram dados do ben-

chmarking social com dados de oferta socioassistencial;
•	 Elaboração de infográficos para cada ranking, disponibilizados em sítio virtual da 

SMADS.

Por que o projeto é replicável?
•	 Secretarias de outros municípios que lidam com Política Socioassistencial;
•	 Outras Secretarias do município de São Paulo ou de outras cidades que utilizam métri-

cas territorializadas para a implementação de políticas públicas em áreas como saúde, 
educação, segurança, cultura, esportes e lazer etc.
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Pierre Rinco, idealizador do 
projeto,,realiza o discurso de 

agradecimento da Cerimônia de 
Premiação

1º LUGAR:  
Processos Internos

Benchmarking para Priorização de Políticas de Assistência 
Social
Órgão responsável: Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 
Social 
#políticassociais #análisededados #políticapúblicacomevidência
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Órgão responsável:  Secretaria Municipal de Habi-
tação
#tecnologia  #habitação #eficiência

O que é?
Para fazer o mapeamento de assentamentos 
precários em projetos de urbanização e regu-
larização fundiária, a equipe do projeto definiu 
especificações técnicas para contratação do 
serviço de drone, que se mostra mais rápida e 
econômica que a restituição feita por vôo. Um 
levantamento piloto na favela Jardim Colombo 
foi contratado, com rigoroso controle das ações, 
para um produto adequado ao desenvolvimento 
dos projetos. 

Que problema resolve?
•	 O Levantamento Planialtimétrico Cadas-

tral - LEPAC é comumente realizado por 
topografia tradicional ou aerofotogrametria 
por aeronaves. Os prazos, custos e riscos 
operacionais dessas metodologias em áreas 
de assentamentos irregulares são elevados 
e podem inviabilizar a definição dos lotes ou 
da área construída;

•	 As experiências em áreas urbanas nem sem-
pre produzem resultados satisfatórios para 

desenvolvimento de projetos, devido à falta 
de adequada amarração do terreno para 
áreas urbanas e da correta interpretação dos 
dados.

Como foi realizado?
•	 Desenvolvimento de um procedimento 

próprio, gerando produtos com a qualidade 
requerida para elaboração de projetos em 
assentamentos irregulares; 

•	 Seleção de uma área de projeto piloto (Jar-
dim Colombo) que será objeto de contrata-
ção de obras de urbanização, canalização de 
córrego e projetos para unidades habitacio-
nais e equipamentos;

•	 Criação de um manual que oriente futuras 
contratações semelhantes.

Quais foram os resultados?
•	Com o piloto e a colaboração de especialistas, 
foi possível obter um levantamento satisfató-
rio para embasar projetos, mais preciso e mais 
completo; 
•	A adoção do drone para realização de levan-
tamentos aerofotogramétricos reduziu os cus-
tos em média de 20% e o prazo de entrega em 
50%, se comparado às metodologias tradicio-
nais. 

2º Lugar - Processos Internos
Restituição em assentamentos 
precários com uso de drone

Órgão responsável:    Secretaria Municipal de Inova-
ção e Tecnologia (SMIT)
#tecnologia  #governança #eficiência

O que é?
Dado que a Tecnologia da Informação e Comuni-
cação (TIC) era tratada de forma descoordenada 
dentro da Prefeitura de São Paulo, a nova Política 
de Governança de TIC teve por objetivo criar ins-
trumentos que pudessem racionalizar e tornar 
o uso da TI de forma que fosse possível suportar 
a estratégia da Administração Municipal em seu 
papel de prestação de serviços públicos e que 
estes fossem feitos de forma eficiente, moderna, 
econômica e universal.

Que problema resolve?
•	O uso da tecnologia da informação nos diver-
sos órgãos da Prefeitura Municipal de São Pau-
lo é feito de maneira pouco estruturada. Cada 
órgão toma suas decisões baseadas apenas na 
vontade de cada gestor responsável por seu 
próprio órgão, sem existir nenhuma coordena-
ção com os demais integrantes da Prefeitura. 
•	Elevados gastos de TIC não possuem o ade-
quado alinhamento com a estratégia de negó-
cio de cada órgão e, por tal motivo, não reflete 

em prestação de serviços públicos mais ágeis, 
simples, baratos e eficientes.

Como foi realizado?
•	Criação de uma política pública que institui 
instrumentos com o intuito de criar um movi-
mento de coordenação das ações relativas ao 
uso de tecnologia.
•	Um dos instrumento são as Orientações Téc-
nicas, que possuem como objetivos auxiliar os 
órgãos na elaboração de suas especificações 
técnicas para a implantação de soluções de 
tecnologia da informação e comunicação;  fa-
cilitar a convergência e o estabelecimento de 
padrões técnicos e consolidar práticas e ações 
aderentes à política. 

Quais foram os resultados?
•	17 Orientações Técnicas publicadas; 
•	Relevante uso das Orientações Técnicas, prin-
cipalmente, quando o Tribunal de Contas do 
Município já impediu andamento de aquisi-
ções que se encontravam em desacordo com 
as Orientações Técnicas; 
•	Evolução dos diversos órgãos, no que diz res-
peito ao uso adequado da TI em seus respecti-
vos órgãos e, principalmente, de maneira que 
se coaduna com o disposto nas Orientações 
Técnicas.

Maria José Gullo, Diretora do  Departamento 
de Projetos na Secretaria Municipal de 
Habitação, recebe o prêmio. 

3º Lugar - Processos Internos
Orientações Técnicas de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação

André Tomiatto de Oliveira, Coordenador 
de Gestão de Tecnologia da Informação e 
Comunicação da Secretaria Municipal de 
Inovação e Tecnologia, recebe o prêmio
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	§    

CEI Amigo do 
Peito

O que é? 
Com o intuito de reduzir o desmame precoce dos bebês que ingressam nos Centros de Edu-
cação Infantil da Cidade de São Paulo, a Secretaria Municipal de Educação elabora e divulga 
materiais informativos, realiza formações para os educadores e coordena a Campanha “CEI 
Amigo do Peito”. 

Que problema resolve? 
•	 Desmame precoce dos bebês ao ingressar nos Centros de Educação Infantil (CEIs) da Ci-

dade de São Paulo; 
•	 Segundo pesquisa realizada pela Coordenadoria de Alimentação Escolar da Secretaria Mu-

nicipal de Educação em 2014 com os funcionários de CEIs, apenas 24% deles relatou haver 
pelo menos uma mãe interessada em permanecer com o aleitamento materno após o 
ingresso da criança na unidade, e 21% do CEIs relatou realizar alguma ação ou projeto de 
incentivo à manutenção da amamentação.

Por que é inovador? 
•	 Realização de formações com educadores dos CEIs, com espaços de reflexão sobre a im-

portância do aleitamento materno.
•	 Desenvolvimento de informativos que ressaltam o leite materno como alimento essencial 

na primeira infância e incentivam ações de promoção e apoio ao aleitamento materno. 
•	 Criação da “Campanha CEI Amigo do Peito” para promoção do aleitamento materno nos 

CEIs da rede direta e parceira da cidade de São Paulo. 

Quais foram os resultados? 
•	 Aumento de 21% (2014) para 44% dos CEIs (2019) que relataram desenvolver ações ou 

projetos de incentivo à manutenção do aleitamento materno; 
•	 Dos 1.216 CEIs que responderam à pesquisa sobre aleitamento materno em 2019, 42% 

disseram ter recebido mãe(s) para amamentar(em) na unidade no ano de 2019 e 13% 
responderam que receberam leite materno congelado para ser ofertado à criança durante 
sua permanência na unidade.

Por que o projeto é replicável?
•	 As Secretarias de Educação de outros municípios têm condições de se inspirarem na 

experiência de maneira a promover o incentivo ao aleitamento materno na educação 
infantil;

•	 Relatos mostram que os vídeos disponíveis no site da Campanha “CEI Amigo do Peito” 
são utilizados em formações com educadores e cozinheiras escolares de outros muni-
cípios;

•	 Em agosto de 2019,  o projeto foi convidado a compartilhar a experiência no 2º Encontro 
de Alimentação Escolar do Vale do Paraíba e Região, que contou com a presença de 
profissionais de diversos municípios.

1º LUGAR:  
Políticas Públicas

CEI Amigo do Peito
Órgão responsável: Secretaria Municipal de Educação
#educação #primeirainfância #nutrição
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 Kátia Iared Sebastião Romanelli, Analista 
em Saúde e Nutricionista da Secretaria 

Municipal de Educação, realiza  discurso 
de agradecimento na Cerimônia de 

Premiação
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Órgão responsável: Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS)
 #saúde, #prevençãocombinada #cultura

O que é?
O Programa Municipal de DST/Aids, desde 2018 
oferta à noite e aos finais de semana testa-
gem rápida de HIV em locais de sociabilidade 
dos jovens, negros e LGBTs com o objetivo de 
promover o acesso às estratégias da prevenção 
combinada: profilaxia pós-exposição (PEP) e 
pré-exposição (PrEP) ao HIV. 

Que problema resolve?
•	São Paulo concentra uma importante parcela 
dos casos de HIV no Brasil; 
•	Os novos casos de infecções do HIV se con-
centram em jovens de 15 a 24 anos;  
•	O sexo masculino apresenta o maior número 
de casos de HIV em relação ao sexo feminino, 
respectivamente, 79% e 25,6%; 
•	A proporção de casos de HIV no sexo mascu-
lino indica que homens que fazem sexo com 
homens (HsH) alcançou uma proporção de 
71,9%. 

Como foi realizado?
•	Foram realizadas três programações cultu-
rais na periferia de São Paulo para alcançar a 
população jovem, onde foi oferecido testagem 
rápida de HIV; 
•	Foram realizadas 20 testagem extramuros 
em parceria com equipamentos de cultura e 
coletivos de jovens, negros e LGBTs,  sobretu-
do nas periferias; 
•	A entrega do resultado é um momento im-
portante para conversar com o cidadão sobre 
as tecnologias de prevenção.

Quais foram os resultados?
•	Ampliação da oferta de testagem rápida para 
a população jovem LGBT que é socialmente 
mais vulnerável a infecção do HIV; 
•	20 testagens realizadas de janeiro a dezem-
bro de 2019; 
•	1.077  testes realizados, com 1,2% de resulta-
dos reagentes, acima da média da taxa de de-
tecção de população geral (0,4%), demonstran-
do êxito e assertividade nos locais acessados; 
•	Aumento do número de agentes de preven-
ção cadastrados de 17 para 33. 

2º Lugar - Políticas Públicas
A prevenção combinada ao HIV 
junto a equipamentos de cultura 

Órgão responsável:   Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
#atendimentoaocidadão, #políticassociais, #tecnologia

O que é?
Com o objetivo de acabar com as filas para 
atendimento do Cadastro Único, foi implantado 
um sistema eletrônico de agendamento para o 
Cadastro Único, dando liberdade ao cidadão de 
escolher dia, local e hora para a realização do 
seu cadastro, além de trazer para a gestão do 
Cadastro Único dados importantes para melho-
rar o seu desempenho.

Que problema resolve?
•	 São Paulo é a cidade do país com maior nú-

mero absoluto de famílias de baixa renda ele-
gíveis e prioritárias para registro no Cadastro 
Único; 

•	 Nos Centros de Referência da Assistência 
Social - CRAS, eram geradas filas enormes, 
com tempo de espera que poderia chegar a 
5 horas, sem garantia do atendimento. A de-
manda estava muito desorganizada, causan-
do prejuízos para todos, especialmente para 
os cidadãos, pois o serviço de atendimento 

apresenta pouca resolutividade e muitos 
conflitos.

Como foi realizado?
•	 Implantação de um sistema de agendamen-

to eletrônico único para o atendimento do 
Cadastro Único em todos os CRAS da cidade, 
que pudesse ser acessada por mais de um 
canal pelos cidadãos; 

•	 O sistema possui aplicações que geram re-
latórios de controle e monitoramento em 
todos os níveis de gestão, possibilitando a 
criação de novos indicadores de demanda e 
atendimento.

Quais foram os resultados?
•	446.013 cadastros realizados até o momento, 
sendo 90% destes agendados; 
•	Queda de 75% de reclamações nas ouvido-
rias sobre o atendimento de Cadastro Único 
nos CRAS; 
•	Melhor mapeamento da demanda. Hoje sa-
bemos que 60% dos agendamentos são volta-
dos ao Programa Bolsa Família, 10% para o Be-
nefício de Prestação Continuada - BPC e 6,2% 
para a Tarifa Social de Energia Elétrica. 

 Allan Gomes de Lorena, Técnico de 
Prevenção na Secretaria Municipal de 
Saúde, recebe o prêmio

3º Lugar - Políticas Públicas
Agenda CRAS

Luiz Fernando Francisquini, Coordenador 
Geral na Secretaria Municipal de Assistência 
e Desenvolvimento Social, recebe o prêmio
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Cidades.co

O que é? 
O Cidades.co cria ferramentas e parcerias para potencializar cidadãos engajados a se-
rem protagonistas da transformação de seus bairros. Utilizando plataformas, esses 
grupos de cidadãos acessam ferramentas de comunicação, financeiras, jurídicas e ne-
tworking, e por meio delas, mobilizam a vizinhança, co-criam uma visão estratégica e 
captam os recursos necessários para concretização do projeto.

Que problema resolve? 
•	 Espaços públicos abandonados se tornam lugares propícios a descartes irregulares, 

consumo de drogas ilícitas, roubos e demais atos de violência; 
•	 As prefeituras têm poucos recursos e criam soluções provisórias para lidar com pro-

blemas de infraestrutura urbana; 
•	 Parcerias privadas em ações de revitalização têm pouca aderência pelas empresas; 
•	 Grupos de cidadãos enfrentam dificuldades na mobilização e engajamento da vizi-

nhança. 

Como foi realizado? 
•	 Por meio de ferramentas e parcerias para potencializar cidadãos engajados a serem 

protagonistas da transformação de seus bairros;
•	 Através das plataformas, os cidadãos conseguem criar um projeto em três etapas: 

mobilização, co-criação e transformação. A ferramenta auxilia o líder a mobilizar a vi-
zinhança, co-criar uma visão estratégica de requalificação e por fim captar e gerir os 
recursos necessários para concretização do projeto. 

Quais foram os resultados? 
•	 Atualmente, atuam em 14 comunidades, que já captaram R$ 1.500.000,00 em investi-

mentos de revitalização de seus bairros; 
•	 O projeto piloto apresentou aumento de 42% no número de frequentadores. Antes, 

apenas 16% usavam a praça como destino, hoje são 58%. 
•	 A presença de mulheres foi de 24% para 59% e de crianças de 1% para 26%. Antes, 

70% das pessoas iam sozinhas e hoje, 73% vão em grupos.

Por que o projeto é replicável?
•	 Todas as secretarias que atuam diretamente na gestão de algum tipo de espaço 

público;
•	 Esse ano ampliamos nossa atuação para Ruas e Parques iniciando um contato com 

órgãos como a CET e SVMA;
•	 A plataforma e metodologia estão prontas para aplicação em qualquer tipo de es-

paço público

1º LUGAR:  
Inovação Aberta

Cidades.co
Organizaçãoresponsável: Cidades.co
#mobilizaçãocidadã #tecnologia #espaçopúblico
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 Marcelo Rebelo de Moraes, CEO 
da Cidades.co, realiza o discurso 

de agradecimento na Cerimônia de 
Premiação. 
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A Prefeitura de São Paulo 
promoveu no dia 30 de junho 
de 2020 a Live da Cerimônia de 
Premiação do Premia Sampa 
2020. Com uma cerimônia 
adaptada por conta da pande-
mia de COVID-19 e transmitida 
ao vivo pela internet, a inovação 
e a participação social se forta-
leceram como um dos temas 
na gestão de cidades.  A Live da 
Cerimônia foi acompanhada ao 
vivo por mais de 350 especta-
dores e o vídeo disponível no 
youtube na página da Prefeitu-
ra de São Paulo apresenta mais 
de 2.700 visualizações. 

Devido aos protocolos de 
saúde, apenas um represen-
tante de cada projeto finalista 
participou presencialmente do 
evento, junto com os Secre-
tários Municipais Juan Quirós 
(Inovação e Tecnologia) e Malde 
Vilas Bôas (Gestão), além dos 
Secretários-Adjuntos das res-
pectivas pastas, Daniel Glaessel 
e Fabrício Cobra. 

CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO

A abertura ficou por conta da cantora de música 
popular Rita Benneditto, com apoio da Secretaria 
Municipal da Cultura. Uma das grandes preocu-
pações da Cidade de São Paulo é torná-la mais 
inclusiva. Por isso, em parceria com a Secretaria 
Municipal da Pessoa com Deficiência, o evento 
contou com duas intérpretes de libras. 

Para dar início à premiação, o Secretário de 
Inovação e Tecnologia Juan Quirós falou sobre 
a importância da inovação para a Prefeitura e 
a cidade: “A inovação está presente na vida das 
pessoas quando falamos de aplicar e buscar 
transformação de processos na gestão pública e 
privada com maior eficiência. Acreditamos que 
aquilo que inova transforma a vida das pessoas”. 
 
Em seguida, a Secretária de Gestão Malde Vilas 
Bôas destacou a importância da valorização dos 
servidores públicos: “Realizamos essa premiação 
para dizer ao servidor que respeitamos o seu 
trabalho, respeitamos a capacidade que cada 
um tem de auxiliar na melhoria da gestão. É um 
olhar de não ficar esperando que a mudança 
venha somente da alta gestão ou de alguém de 
fora” afirmou a Secretária. 

Os prêmios foram concedidos pelas organi-
zações que se prontificaram a doar cursos e 
formações para os projetos vencedores: Echos-
Lab, Centro de Liderança Pública e WeGov. São 
organizações que acreditam na importância da 
inovação do setor público e se engajam para 
fazer uma cidade cada vez melhor. 

Os projetos vencedores em 1º lugar em cada 
uma das categorias tiveram a oportunidade de 
realizar uma fala de agradecimento. Aproveita-
ram esse momento para agradecer suas equipes 
pelo trabalho. Maria Albertina, representante do 
projeto Tô Legal, vencedor da Categoria Larga 
Escala, afirmou: “Eu quero agradecer em meu 
nome à equipe que trabalhou comigo, extrema-
mente dedicada em todas as ocasiões e trazen-
do soluções. Foram incansáveis mesmo quando 
a situação era adversa”. 

Caroline Cagnatto destacou o aspecto inovador 
do Programa Somos Mário, vencedor da catego-
ria Iniciativas Locais: “O Somos Mário é inovador 
por que ele acredita que os servidores engajados 
transformam a administração pública e prestam 
o melhor serviço aos munícipes”.

Pierre Rinco, representante do projeto vencedor 
da categoria Processos Internos, aproveitou o 
momento para agradecer aos servidores da pon-
ta: “Quero agradecer a (...) todo mundo que está 
na ponta nos nossos equipamentos, nos CRAS, 
nos CREAS, nos Centro POP, lidando com essa 
situação tão delicada e tão difícil, que é essa do 
COVID que a gente tem enfrentado”.

A Cerimônia foi encerrada com um vídeo em 
homenagem aos profissionais da área da saúde 
e de demais serviços essenciais, que estão atuan-
do na linha de frente no combate à pandemia de 
COVID-19. 
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Realização: 

Parceiros:


